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AS RARIDADES EUROPEIAS E A GUERRA
Alexandre CHITTO

0  homem transcorre anos e séculos construindo sobre 
a terra cousas gigantescas, tão grandiosas que até, tantas, 
nem parecem creação do genio humano. E que chamamos 
de civilização.

Mas também pouco lhe custa, por um simples capricho 
idealogico, politico ou religioso deitar abaixo tudo como se 
a gloria do esforço fosse resumido em castelos de cartas.

Hoje, se nós colocássemos num ponto proeminente do 
globo e poudessemos descortinar o caminho ao longo do 
qual andou a guerra na Europa, estaríamos seguros de ver
mos intatas a Igreja de S. Nicolau em Helsingfors, na Fin
lândia; 0 historico castelo de Bucarest na Rumania; a en
cantadora cidade de Riga na Lethonia; o palacio Belvedere 
de Varsovia, na Polonia; a Fortaleza de Belgrado na Yugos- 
lavia; o Palacio teatral em Copenhague, na Dinamarca; Ná
poles e seus encantos, na Italia; o Teatro Nacional em Oslo, 
na Noruega; a grande muralha na China; o Parlamento e a 
Ponte da Torre em Londres, na Inglaterra; a Torre Eifel, ao 
redor da qual Santos Dumond iniciou o ciclo das suas proe
zas aeronauticas, e o Arco do triunfo em Paris, na França; 
o Museu Nacional em Ansterdam, na Hollanda; o Parlamento 
e a Porta de Branderburgo em Berlim, na Memanha; a I- 
greja Votiva e a Torre de S. Estevam em Viena, na Áustria; 
o Parlamento em Budapest na Hungria; o Templo Boro Bud- 
dor em Java; a Porta Teheran na Percia; a Ponte suspensa 
do porto de Sidnei, na Australia, intensamente bombardeado, 
durante a semana passada pela aviação japoneza; a Acro- 
polis em Atenas, na Grécia; o panorama Geral de Praga, na 
Checoslovaquia e outras raridades que o genio humano creou, 
cuja discriminação seriam necessárias colunas e colunas?

Estarão intatas todas estas obras grandiosas, que a sua 
presença sobre a terra abrem tantas belas paginas na his
toria universal, que estando ao par de sua existência com
preendemos 0 grau de civilização dos povos através dos 
séculos?

Ou nesta hora, por obra das bombas incendiarias, muita 
cousa estaria reduzida a cinza?
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Apareceste um d ia . . .  Desde então 
Ficaste em minha mente inesquecida;
E começaste a ser a exclamação 
Na pontuação feliz de minha vida.

Contigo satisfiz o meu desejo.
Contigo conhecí a amarga dor;
E cada briga terminada em beijo 
Era um doce parêtese de amor.

M a s. . .  Desde esse «mas» foste a reticência 
Que de uma vez me mutilou o verso 
E interrompeu também minha existência.

E nesse drama em que sofrí, querida. 
Foste 0 carrasco odioso mais perverso. 
Foste o ponto final de minha vida.R E N A T O

0 TEMPLO DO LIVRO
acordo com o arti- 

tigo do .sr. ítalo, in- 
sérto no numero anterior 
désta jolha, será inau
gurada, muito em btève, 
a biblioteca ané\a ao 
Grubo Escolar desta ci
dade.

Pouca gente dá o va
lor preciso a umct orga- 
nização de tal ordem; 
para alguns, mesmo, tu
do isso não passa de 
prateleiras e mesas bem 
dispostas, únicamente 
para jôgo de ejeito na 
estetica do mobiliário.

Esta maneira de pen
sar é absurda e contra- 
producente, a-pesar-de 
sua aparência inocente, 
porque, queni assim pen
sa, fóge da obrigação 
de doar a seu livro, a- 
brindo pyecedentes e f a 
zendo com que, outros, 
menos pi ecavidos, pro- 
ceda))i do mesmo módo.

E ’ preciso que todos 
saibam que, o que se vae 
inaugurar não é o luxo 
nem o supérfluo, e, shn, 
um templo, onde se pre
ga o culto do livro; quem 
o objura, aíçe como um 
iconoclastru, pois, a me
nor indiferença, abala 
cm sua profundeza, a 
base desse majestoso 
monumento de cultura, 
sobre o qual, se ergue, 
eiüre colunatas de már
more, solene e inconfun- 
divel, o nume venerado 
que só admite uma mís
tica: - a da boa leitura !

Que cada um, pois, 
cumpra um dever, ofer
tando o seu livro a nos
sa bibUotéca.

.4 I> O E  S  T  EFALECIMENTO
Ângelo Armando Ziüo

A Tesoura Modems
BRINS E CASEMIEIAS A PREÇOS ÚNICOS, SÓ NA

Alfaiataria “C I C C O N E ”

sr. Gerolamo Zillo, sitiante no municipio e de da. Isolina Carri Zillo.O passamento de Ar-  ̂mando teve profunda e triste repercussão nos meios sociais lençoenses.O enterro realizou-se ás 11 horas de ontem, saindo 0 feretro do bairro da Rocinha para o cemitério local, acompanhado de grande numero de a- migos da familia e do morto.A ’ familia Zillo os pesares do “ O E ’co”.
Torneio Eliminatórioo  torneio eliminatório, entre os clubes futebolis- ticos do interior do municipio, a realizar-se domingo p. f., como fôra previamente anunciado, Já não terá lugar, sò se realizará dia 15 do andante.

Coletoria FederalComunica-nos a Coletoria Federal desta cidade que 0 imposto de registro de consumo devem ser pago atè o dia 20 de Março, entrante.Depois dessa data, a arrecadação será feita com 0 acréscimo de 2ü %. Aqueles que se apresentarem voluntariamente as guias do pedido de registro devem ser apresentadas devidamente preenchidas.
I Écos do 4.0 Aniversário  

do « È € 0 »

A ’s 13 horas de sexta- feira ultima, no bairro da Rocinha, neste municipio, com 22 anos de i- dade, faleceu o Jovem Ângelo Armando Zillo.O extinto, que teve morte repentina, era filho do

Til

Pela passagem do 4.® aniversário do «0 E ’co», os colégas da ^Gazeta de Agudos», em nota elegante, assim se expressaram:“ No dia 6 do corrente, completou o seu 4.° aniversário, com uma ótima edição de 12 páginas nitidamente impressas e cheias de bons escritos e clichês, o conceituado semanário «0 E ’CO» que se publica na vizinha cidade de Lençóis sob a esclarecida direção do sr. Alexandre Chitto.Ao prezado colega a- presentamos nossas felicitações” .
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(Continuação do numero anterior) 

■ ■CAPÍTULO IIIPassemos doravante, ao estudo do desenvolvimento do município no Brasil. Tão importante foi ele que, segundo opinião de Rocha Pombo, «toda nossa formação histórica gira em torno do sentimento de autonomia municipal, em todas as colonias». Atendendo ás asseverações do referido historiador, descobrimos que em todos os núcleos fundados na America, na África e na Oceania se processa a repetição dos mesmos fatos decorridos em épocas mais afastadas, nas respetivas metrópoles. Quanto a instituição municipal, é patente o que acabamos de dizer.Já  vimos, em resumo, como as instituições dessa natureza se impunham aos nobres da Idade Media. Vimos também como 
0 povo, junto dos castelos, ia adquirindo, em prejuízo dos potentados, certos privilégios e garantias.No momento porem, em que se consolidava na Europa o poder absoluto dos reis, o município foi perdendo as suas características, até extinguir-se quasi por completo. Nessa época, vamos encontrar aqui, na totalidade dos povos néo-hibericos, um forte espirito de independência, nas municipa-

ORIGENS DO m u n ic íp io  NO BRASIL
INTRODUÇÃOlidades.A descentralização do poder, provocada pela divisão em capitanias, no ano de 1534, favoreceu o desenvolvimento dos concelhos. Ficavam assim traçadas, as linhas do federalismo. Os donatários e os capitães - generais (que compravam as concessões aos herdeiros dos donatários) mantinham relações cora a côrte. Dentro porem, de cada uma das capitanias, os núcleos municipais começavam a desenvolver u- ma vida própria, no esquecimento era que eram atirados. A necessidade da defesa comum, de u- ma vida regular, uniu os habitantes contra os ataques dos inimigos, sendo ura dos primeiros cuidados dos administradores, se assim podemos chama-los, cercar de certas garantias as vilas que então se formavam.Com o crescimento da população e com o aumento das atribuições a- drainistrativas de que e- ram iracurabidos vários elementos do grupo, o governo municipal adquiria um complexo de forças que permitiam estabelecer a disciplina e a exis

tência social.Esses municípios, regulados pelas Ordenações do Reino e pelos costumes da sociedade, estavam propensos a levar uma vida própria, com exclusão das interferências do governo central; combatiam as nomeações régias assim como impugnavam as autoridades forasteiras que tentavam e- xercer o poder nos municípios. Dessa luta entre a nomeação régia e a e letiva, entre o poder regional e 0 local, triunfou a intituição municipal, cujas funções eram sempre exercidas pela melhor gente do local o que, tal- vês, tenha concorrido parti- aquele triunfo. Ao lado disso, cresceu uma autonomia administrativa que li.mitava as atribuições dos governadores, restringindo contra estes, o pouer executivo e 0 judiciário.Essa força das cama- ras foi crescendo até tomar formas assustadoras, repercutindo em toda província e, não raras vezes, na própria nação. Em algumas capitanias prrraa neceu, poi* longo tempo, o espirito de emancipação municipal; nuü-

tas delas esse espirito foi tão forte que as camaras enviavam à Europa, seus representantes, em nome das capitanias, para tratar de negocios de interesse geral.O governador do Brasil geraimente ficava na Baía, como representante dei rei. Era o protetor militar p sua função de confundia com a dos ca- pitães-generais das capitanias. Estes ultimms, de fato não exerciam nenhum governo. Quem governava eram as camaras municipais, na pessoa de «juizes do povo», espe- cie de tribunos como os da Antiga Roma, possuindo a mais ampa atuação na vida da cidade. Falavam eles em nome do povo nas suas queixas dirigidas a el rei, conse guindo a destituição de governadores, votada pelas camaras, como a decretação de medidas necessárias para o nosso progresso.Essa pujança das camaras durou todo o tempo colonial. Tinham elas, a esse tempo «a administração dos bens do concelho, faziam obras,
(Continua no proximo numero)

j.âaKn*'-rs?*.
Colheita AlgodceiraEm diversos pontos do município já se estão e- fetuando as primeiras ca- tações do «Ouro Branco.Segundo se diz nos meios agriculas, a colheita algodoeeira não será das peiores este ano.

Animcíem neste jornal

iVti.Iii
, Resolva o problema da SAÜVA

^   ̂ em sua fazenda, adqui
rindo o EXTINTOR TAXA

i . Hua do Seminário, 60 - Fone, 4-9003 - S. PAULO

Ii í Iij i ií *I

Oatilnele Eiétrioo Oeofériodo Cirurgião Dentista
0/ddiM  ̂ Ma/iüná. cU OamoAĝ a

Diatermia - Termoucaterio e Eletrocoagulação Í|

T R A T A M E N T O  S E M  DÔR. J

] Atende todos os dias das 13 ás 18 hrs.
I Em frente a «Casa Zillo» LENÇÓIS

E  U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X I L IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S IF IL IS  S E  A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S , T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

_____ M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA"
*  C O N H E C ID O  H Á  63 A N O S  » 
V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

D E S P E R T E  A  Ü I I SS E U  ¥ i m n oSúai CaloRietanos—E Saltará :1a Cama Disposto Para TudoSffU fSsrado deve d e rra m ar, diariEm ente. no eatom ago, um  litro  dc bilis. Se n bilis não corre liv rem en te , os alim entos não são digecidos e apodrecem . O s gazes in cham  o estom ago. Sobrevem  a prisão de ventre V o c ê  sente-se abatido e como que envenr > nedo. T udo é am argo e a v ida é um m a rty rio .U m a  sim ples evacuação não tocará 'í  ca u sa . N a d a  h a  corao as fam osas P illnlns C A R T E R S  p a ra  o F ig a d o , p a ra  um a acção certa . F aze m  correr livrem ente esse litro  de b ilis , e você sente-se disposto p a ra  tudo. N ã o  causam  d a m n o ; são suaves e contudo cão m araviln osas p a ra fa zer a  bilis correr liv rem en te . P eça  as P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F ig a d o . N ã o  acceite im itações. 
? reço  3$000

Esíampinhas AdesivasA partir hoje só poderão ser usadas as estam- piuhas adesivas do trie- nio de 1942 1944.ArrozHa muito tempo que não se verifica, no município, uma colheita de arroz tão abundante como a do ano corrente.
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Porque criar 0 Bicho da Seda?
Veja abaixo, algumas vantagens que oferece essa ocupação e o que fazer para criar e vender o produto :I -  VANTAGENS QUE O FERECE: ~  A criação do bicho da seda é cousa tão facil, não é pre- vilègio de ninguém. O amigo leitor, deve criar o bicho da seda porque é ocupação limpa, trabalho leve e remunerador. E ’ tão leve que é indicado para mulheres, crianças e velhos.E ’ limpo porque, para se ter sucesso na criação uma das cousas exigidas é a higiene. E ’ só dar o alimento na ocasião oportuna e manter todo asseio. O trabalho feito com método torna-se agradavel e a- traente.E ’ remunerador porque, 30 gramas de ovos quando bem dirigida a criação, produz no minimo 45 quilos de casulos que vendidos pelos preços atuais, que variam de 10$0 a 15$0 o quilo, — renderão de 450$0 a 675$0, quantia que um rapaz, uma mocinha, uma mulher ou um velho pode ganhar em cada cria- cão que dura de 28 a 35 dias; baseando-nos no que rende uma sò criação veremos que si, em um ano, uma pessoa criar quatro vezes, o que è muito possível, ganhará com esse trabalho leve, de 1:600$0 a 2:500$0 na sombra e com conforto, mais do que se estivesse trabalhando ao ar livre, exposto á chuva ou então ao sol causticante.O rendimento dessas quatro criações não é o trabalho de 365 dias, mas só de 120 dias e feitos espaçadamente, digamos em Setembro, Novembro, Fevereiro e Abril. O restante do ano pode ser ocu pado com outras atividades.Lembremos aqui, que na zona do Noroeste, Paulista e Alta Sorocabana, a criação pode ser feita 8 vezes em um ano sericícola (Setembro a Maio).Como vê, amigo leitor, dando alguma atenção á criação do bicho da seda, terá dinheiro, alegria e prosperidade sempre em casa.Para ganhar a quantia acima referida, não precisa muito terreno, bastam 800 pés de amoreiras, que ocuparão a área de 3.200 metros quadrados ou seja um terreno de 40 mts. x 80 mts.II — O QUE FAZER P a Ra  CRÍa R O BKTIO DA SEDA? — A primeira cousa a fazer para criar o bicho da seda é plantar a amoreira, trabalho, muito facil. A plantação é feita por meio de estacas e, para obtê-las, è só dirigir-se ao Serviço de Se ricicultura, em Campinas -  Caixa Postal, 360 —. Receberá tudo grátis, estacas e instruções necessárias.Uma vez plantado o amoreiral, deve fazer ura rancho para criar, conforme ensina o Serviço de Sericicultura acima referido ou si tiver um quartinho na casa mesmo serve, uma vez que seja a- rejado e considerado bem por um técnico do Serviço de Sericicultura.Os ovos do bicho da seda são fornecidos pelo Serviço de Sericicultura, endereço citado, que os distribue gratuitaraente, bem assim jacás para transportes de casulos, quando prontos, além da guia para remessa ferroviária por conta do Governo do Estado.III — ONDE VENDER OS CASULOS? — Uma vez prontos os casulos, podem ser vendidos para os estabelecimentos abaixo :S/A. Indústrias de Seda Nacional Sericampineira Ltda.Fiação de Seda São Miguel Ltda.Fioseda Ltda.Fiação de Seda Natural Fiação de Seda Erciliana Fiação de Seda Brasil Ltda.Sedamital Ltda.S/A. Industrias de Seda Nacional » » » » »

Q U A L ID A D E  
acima de tudoV I N A G R E  ?

«ó de vinho marca

C A S T E L O

V I N H O  A Z E D O
C o m p ra > s «  q u a l q u e r  q u a n f i d o d e

DiSTILARIA I P I R A N G A
RUA  CAP. F A U ST IN O  DE L IM A ,  199 

Telefone 2 - 8 7 6 2  S Ã O  P A U L O

%. S. PUBLICIDADE
A Semana SantaComo nos anos anteriores realizar-se-á era Lençóis, a comemoração dos atos da Semana Santa.O nosso povo, que sempre concorre para as so- lenidades religiosas, tara-

FRACOS E -NcMiCOS! 
Tomam :

V I N H O C R E O l O T A D O

Do Ph. C h . J o ã o  dd b ilva  S ilve ira

§ E m presedo  c o a  ê x ito  nes .

m T o s s e s

■ ' ' s j r i a d c s

Ôi o n c h i l e s

l! L s c r o p h u l o s s
iJi

C o n v a l s c - T i ç a s

> l í \ H  ■/ C R t O S O r A D O
é um Oíí - 'c c r  df» saúde .

..d0ÍCC^\
CREAR

r^ESDE QUE KOLYNOS foi des- coberto, ha trinta annos passados, innumeros denti- fricios têm tentado imitar suas superiores qualidades, mas nenhum foi bem succe- dido.Kolynos limpa os dentes melhor e sem causar damno —restaurando rapidamente o brilho e brancura naturaes.Noo Qccftitt substitutos~insisto no melhor creme dentol — Kolynos!

bem darà no corrente a- no, mais uma prova do seu espirito religioso, fidalgo p ordeiro.Espera-se que as procissões da Semana Santa tenham a concorrência e a ordem costumeiras.Faz gosto assistir aos atos da religião em Lençóis, cuja população vem prestigiando longamente a atualidade do nosso Vigário.
Não s,Hsf>enda a publicidade, 

a pretexto de que os negados 
vão m at; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Anunciem neste jornal

»
»

Campinas Campinas Indaiatuba Cordeiro Piracicaba Xarqueada Marília São Paulo Baurú Araçatuba Rancharia Registro

Cooperativa SericícolaSociedade Coionizadora do Brasil Ltda. Guaimbé Registro» » » » » Bastos» » » » » LussanviraO preço tem sido pago, na presente safra (1941- 1942), de 10$0 a 15$0 o quilo, baseado, naturalmente na sua qualidade.Para melhores informações, dirija-se ao Serviço de Sericicultura — Caixa Postal, 360 — Avenida das Amoreiras, 662 — Campinas.
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A  D A N S A  D A  L U Z  E D A  
M O R TE

Em  «0 Jardim cias Olivei
ras-̂ , para um dos seus ma
gistrais contos, Coelho Neto, 
o brilhante escritor patricio, 
aproveitou como tema a for
ça psicológica que atuou so
bre uma jovetn a qual, sen
tindo dejinhar-se ao lado do 
marida, deste não podia se 
apartar! Seu marido lhe era 
um centro ao mesmo tempo 
de ventura e de morte. A  jo 
vem era como as mariposas 
que buscam a luminosidade 
das larnpadas, embora mor
ram irremediavelmete ao pro
curar a felicidade!

Quantos seres não ha por 
ai, eternas mariposas, a fe
necerem sem um protesto 
contra quem os mata com o 
seu amor? Cegam-se, perdem 
a razão investem contra os 
perigos que os cercam, a tro
co de uma fagulha de felici
dade que sacrifica para sem - 
pre o resto de suas existên
cias!

Infelizes mariposas a dan- 
rem continuadamente a dan- 
sa da luz, até que lhes sobre
venha a morte!

L È O

0

Diretor: @ 8 0 Alexandre Chitto
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Romance ito Sihunanienlo

AniversáriosDia 26 do mez p. p. passou-se o aniversário natalicio do jovem Mario Trecente, socio da firma Trecente & Radicchi.Fazem anos: —Dia 3 - 0  Snr. Bruno Brega coletor Estadoal, e a srta. Irene Baccili, filha do sr. Hermrnegildo Baccili.Dia 5 - 0  snr. José Ga- lucci Filho, contador da firma Hermenegildo Baccili. Os jovens Luiz Duar- ti, e Renato Ciccone, filho do sr. Vergilio Ciccone.Dia 6 - Dna. Beneve- nuta Baptist^la.
ItinerantesEm viagem de repouso, terça-feira ultima seguiu para Lyndoia o snr. Hermenegildo Baccili, industrial nesta cidade.— Desde alguns dias a- cha-se nesta cidade dna. Iracema Luminatti Pacco- la exma. esposa do sr. Armando R. Paccola residente em Lins.—Em goso de férias.

Pois foi assim, meus senhores :
Ha muito tempo passado 
No nosso céu azidado 
Um grande idilio existia !
O Sol e a Lua se amavam...
E  num sonho rnulticor 
Trocavam juras de arnor 
Na mais ardente poesia.

Porém surgiu certa vez 
Unia esXrelinha cadente 
Brilhante, fosforescente 
E  de urn encanto sem par!
E  o sol, volúvel que era 
Trocou sua companheira 
Pela estrelinha brejeira 
Que fidgia sem cessar...

Foi, irtfeliz, pobre S o l!
Pois que talvez não previa 
Que a fada que o atraia 
Fosse volúvel tambern!
E  assim a estrela cadente 
Como ilusão sedutora 
Pírn breve tempo se fôra 
Para ordros mundos alerri.

E  o Lua, ao ver despresada 
A  sua grande afeição 
Negou a luz do perdão 

* Ao Sol perjuro e traidor!
E  fo i essa a vez primeira 
Que o orvalho do céu rolou 
— Foi a Lua que o chorou 
Na angustia de sua dor!

E  o Sol, agora coitado, 
Debalde procura a Lua 
Que nunca mais será sua 
Que nunca mais pode ver.

Pois desde então, meus senhores, 
Por despeito, ao que 'se conta, 
A Lua sempre desponta 
Depois do Sol esconder!

MIRAMCNTES

regressou do Rio de J a neiro 0 jovem Marcos Mo- retto, acadêmico medicina.— Depois delonga permanência na cidade de Biriguí, regressou a esta cidade a jovem Odette Brega, filha do sr. Bruno Brega.
NâdmeníoNo dia 21 de Fevereiro ultimo, nasceu em Botu- catü, onde residem seus pais, a menina Maria Ste- la, filha de João Francis-

....... - ......................... —co Lysa e Dna. Maria Rodrigues Machado Lysa. a  recera-nascida é sobrinha do nosso Vigário Padre Salusíio Rodrigues Machado.Dia 14 de Feveiro p. p. 
0 sr. Luiz Conti Filho e sua exma. esposa dna. A- delia Campanari Conti, viram seu lar enriquecido pelo advento do primeiro herdeiro que na pia batismal receberá o nome de Luiz Carlos.Aos recem-nascidos e

0  Ideal Democrá
tico e a EducacãofA imensa mole humana se orienta na vida, quaisquer que sejam os seus objetivos, procurando: —a — mais numerosos e variados pontos de participação do interesse comum, por reconhecer nos motivos recíprocos, fatores de regulação e direção social.b — cooperação mais livre entre os grupos da sociedade, considerando a contínua readaptação dos hábitos sociais ás novas situações universalmente creadas.E de que meio lança mão o agregado humano hodierno, para a consecução dos fins a que se propõe ?Restrigindo á natureza a preponderância exagerada que lhe atribuiu Rousseau e dando à educação 0 seu verdadeiro encargo — permitir a expansão das aptidões do indivíduo em um desenvolvimento progressivo o- rientado para fins sociais.Consequência do predomínio da ciência sôbre as energias naturais, è esse 0 ideal democrático em educação. Utópico para a atualidade o principio da seleção natural, talvez não o seja para um futuro muito distante.

Médico Operâ dor ~ Paríeiro
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

r. Antonío Lclo Tocd
Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Lima —  Ex-interno da Maternidade de São Paulo

L. Sorocabana —  L C U Ç Ò Í S  —  Est de S. Paulo

seus pais, nossos votos e parabéns.
ViajantesAcham-se novamente entre nós, após uma ausência de quatro meses, o Exmo. sr. Prof. João Baptista Vianna Nogueira, DD. Diretor do G. E. «Esperança de Oliveira», sua Exma. Sra. d. Yogue Ferraz Nogueira e seus filhos Earte, Paulo, Ceei e Luiz Gonzaga,A distinta familia, fino ornamento da sociedade lençoense, «O E’co» apresenta os seus melhores votos de boas vindas.

Anunciem neste jornal


